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Os 2,8% de expansão 
do PIB, revista pelo Ins-
tituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), 
é resultado direto de ou-
tro índice: a taxa básica 
de juros (Selic), hoje em 
19,75% ao ano. À medi-
da que os juros sobem, 
dificultam a atividade 
econômica e encarecem 
os financiamentos. O co-
mércio vende menos, 
compra menos da in-
dústria e a produção ge-
ral diminui. A Selic é de-
finida pelo Banco Cen-
tral com o objetivo de 
manter o poder de com-
pra do real, ou seja, im-
pedir que a inflação cor-
roa seu valor. 

Assim, o efeito negati-
vo dos juros sobre a pro-
dução é conseqüência do 
esforço para conter a es-
calada dos preços. A sur-
presa com o número do 
Ipea é que o tranco na pro-
dução foi muito maior do 
que se esperava. Mesmo 
com a desaceleração no 
primeiro trimestre, quan-
do o PIB cresceu meros 
0,3%, as estimativas pre-
liminares é que de que 
no ano permaneceria 
acima de 3%. 

A intenção para 2005 é 
que a inflação, medida 
pelo IPCA, não ultrapas-
se 7%. A meta era de 5,1%, 
mas já foi abandonada. 
Da safra de novas proje-
ções para o PIB a do Ipea 
é a mais importante. Vin-
culado ao Ministério do 
Planejamento, o institu-
to de pesquisa tem boa 
reputação de precisão e 
confiabilidade junto às 
empresas e economistas. 


